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Como utilizar os textos de traduções livres?

1. Os textos são divididos em duas partes.

2. A primeira parte tem o texto em língua estrangeira.

3. A segunda parte traz a tradução livre.

4. Você pode imprimir a primeira parte e fazer a sua tradução.

5. Depois de fazer a sua tradução confira com a tradução livre.

6. Anote as palavras que não conseguiu traduzir.
TEXTO

On second thoughts
Apr 24th 2008
From The Economist print edition

Is America's aggressive monetary easing about to end?

YET another big rate cut: until recently that is exactly what many investors were expecting of the Federal Reserve's next policymaking get-together on April 29th and 30th. After all, bold rate cuts have become the Fed's hallmark. Between late-January and mid-March, America's central bank slashed short-term interest rates by two percentage points, to 2.25%, as it staunchly sought to cushion America's economy from the fallout of the credit crunch. Earlier this month, Fed funds futures indicated that financial markets expected the trend to continue, with at least a quarter-point cut on April 30th and a 50% chance of a half-point move. 

No longer. Expectations have shrivelled in recent days, and the price of Fed funds futures now imply that investors see no chance of a half-point cut and an almost 20% likelihood of no cut at all. The reassessment makes sense. Depending on how you measure inflation, real short-term interest rates are already around zero or negative. And although America's economy is still heading downhill, the Fed's calculus about the benefits and risks of even cheaper money is shifting fast. 

http://www.economist.com/finance/displaystory.cfm?story_id=11090248
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On second thoughts
Apr 24th 2008
From The Economist print edition

Is America's aggressive monetary easing about to end?

Está a agresssiva América monetária facilitando o fim?

YET another big rate cut: until recently that is exactly what many investors were expecting of the Federal Reserve's next policymaking get-together on April 29th and 30th. After all, bold rate cuts have become the Fed's hallmark. 

Ainda outra grande corte nas taxas: até recentemente isso é exatamente o que muitos investidores estão esperando da próxima política informal do Federal Reserve em 29 e 30 de abril. Após tudo, corte corajosos nas taxas tem se tornado a marca do Fed.

Between late-January and mid-March, America's central bank slashed short-term interest rates by two percentage points, to 2.25%, as it staunchly sought to cushion America's economy from the fallout of the credit crunch. 

Entre o fim de Janeiro e o meio de março, o banco central americano cortou em pequenos termos as taxas de juros para dois pontos percentuais, para 2,25%, com isto estancou a busca por amortecer a economia da América para as partículas do crédito quebrado.

Earlier this month, Fed funds futures indicated that financial markets expected the trend to continue, with at least a quarter-point cut on April 30th and a 50% chance of a half-point move. 

No começo do mês, os fundos futuros do Fed indicaram o que os mercados financeiros esperavam a direção para continuar, com pelos menos um quarto de ponto de corte em 30 de abril e 50% de chance de um movimento para metade do ponto.

No longer. Expectations have shrivelled in recent days, and the price of Fed funds futures now imply that investors see no chance of a half-point cut and an almost 20% likelihood of no cut at all. 

Sem especulações. As expectativas confessadas em recentes dias, e o preço dos fundos futuros do Fed agora contêm o que os investidores vêem sem chance de metade do ponto e pelo menos 20% de probabilidade de um não corte de tudo.

The reassessment makes sense. Depending on how you measure inflation, real short-term interest rates are already around zero or negative. 

A taxação faz sentido. Dependendo de como você mede a inflação, pequenos termos reais de taxas de juros estão já por volta de zero ou negativo.

And although America's economy is still heading downhill, the Fed's calculus about the benefits and risks of even cheaper money is shifting fast. 

E embora a economia da América esteja já caindo da liderança, o cálculo do Fed sobre os benefícios e riscos de uma moeda barata está mudando rápido.
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